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Fernando Henrique está seguro de que a Venezuela encontrará seu caminho 
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O presidente Fernando 
-Henrique Cardoso confes-
-sou ontem que no dia 10 de 
Julho do ano passado já sa-

,,,,bia que iria vencer as elei-
ções. 

Num discurso de impro- 
- viso ao final do almoço em 

que foi homenageado pela 
—Fedecamaras, entidade que 

reúne empresários de. doze 
setores da economia vene-

-•zuelana, Fernando Henri-
que contou que percebeu 
sinais de vitória quando 

...em campanha, no interior 
da Bahia, ouviu de um 

:-êleitor que ele sentia orgu-
lho de ter uma moeda que 
valia mais do que o dólar. 
"Soberania é isso, é auto-

'cdnfiança, é saber que se 
tem um dinheiro que vale. 
O povo voltou a confiar 
em si mesmo." 

Muito aplaudido pela 
comunidade empresarial, o 
presidente afirmou ainda 
estar "seguro de que a Ve-
nezuela também encontra-
rá seu caminho". Compa-
rando as situações dos dois 
países disse que, aqui co-
mo lá, os povos protestam 
e têm atitudes negativas às 
vezes, mas "no fundo sa-
bem que é necessário mui-
to pouco para que as coisas 
funcionem. Isso implica 
crer no trabalho, não men-
tir, não repetir mitos. É só 
dizer que o rei esta nu, sem 
'roupa. Só falta uma coisa, 
'a autoconfiança. A função 
do estadista é não mentir 
para o povo". 
- Um empresário brasilei- 

' 'to, que há 22 - anos está na 
Venezuela estabelecido no 
ramo de autopeças, co- 
mentou que Cardoso deu 
"nina verdadeira lição de 
Estado", ao presidente 
Rafael Caldera. "É preci- 

- so não mentir", disse, ex- 
plicando que o governo 
Caldera quando assumiu, 
no ano passado, apenas 

'"'mudou o nome do Imposto 
sobre Valor Agregado 
(IVA), que no fundo conti- 
nuou o mesmo com outro 

— imposto sobre con- 
sino santuário. O mesmo 
empresário, que preferiu 

não se identificar, lembrou 
que há algumas travas no 
comércio entre os dois paí-
ses, como medidas não-ta-
rifárias que dificultam a 
importação de freios da 
Vargas e da Bendiz. A 
Convenin, órgão corres-
pondente à Associação 
Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT), tem regras 
específicas para a importa-
ção de produtos com simi-
lar na Venezuela que im-
plicam custos de até US$ 
20 mil. A' entidade exige 
exames de laboratórios so-
bre aspectos de segurança, 
meio ambiente e saúde. -  
Mas, segundo o empresá-
rio, as indústrias nacionais 
não passam por esse teste 

e, no caso dos freios, pro-
duzem com amianto, um 
produto cancerígeno. 

Provocado pela impren-
sa sobre que mensagem 

•daria aos empresários bra-
sileiros, o presidente dis-
se: "Eles precisam confiar 
no Brasil como os vene-
zuelanos estão percebendo 
de longe. É preciso que ha-
já um espírito de competi-
ção aberta. O Brasil não 
precisa se fechar. Tem to-
das as condições para 
competir. O avanço não 
pode ser feito só pensando 
no Brasil, tem que pensar 
nos outros parceiros". 

CardoSo nega que o Bra-
sil esteja se fechando com 
as medidas que adotou na  

área de comércio exterior e 
comentou que "pelas in-
formações que tenho rece-
bido pela imprensa, no ca-
so argentino está quase tu-
do resolvido", referindo-
se à questão das cotas para 
a importação de veículos. 
O presidente também não 
antecipa problemas com a 
Organização Mundial do 
Comércio (OMC) depois 
da edição da medida provi-
sórua estabelecendo cotas. 
"Podemos justificá-las em 
função de problemas-de 
balança comercial", afir-
mou. 

O presidente da Fedeca, 
maras, Edgard Romero 
Nava, salientou a impor-
tância da redução de tari- 

fas de importação no co-
mércio fronteiriço entre os 
dois países, medida adota-
da a partir de setembro de 
1994, quando Caldera es-
teve no Brasil. As exporta-
ções 

 
 do Estado de Bolívar 

para Roraima passaram de 
US$ 40 mil para US$ 1 mi-
lhão mensais desde setem-
bro, justificou. Com  isso, 
as vendas de Bolívar já 
atingiram US$ 24 milhões, 
de um total de US$ 60 mi-
lhões que a Venezuela ex-
portou ao Brasil no ano 
passado somente de produ-
tos não tradicionais, ex-
cluído, portanto, o petró-
leo. O Brasil vendeu aos 
venezuelanos, segundo 
Romero Nava, US$ 260 
milhões. 

Em tom de blague, Fer-
nando Henrique afirmou , 
que "Roraima tem mais 
relações com a Venezuela 
do que com Brasília. O go-
vernador de Roraima, 
Neudo Campos, está entu-
siasmado com as novas re-
lações fronteiriças e prevê 
um aumento de exporta-
ções de madeira, carne e 
móveis. "Temos 4 mi-
lhões de hectares para en-
cher com soja. A Venezue 
la importa 70% dos óleos 
vegetais comestíveis e 
queremos atrair empresas 
paulistas com isenção de 
impostos." Campos anun-
ciou que seu estado asfal-
tará 369 quilômetros de es-
trada até o final de seu go-
verno, enquanto o gover-
nador do Amazonas fará o 
mesmo. Faltam ser pavi-
mentados 620 quilômetros 
de Caracaraí a Manaus. 
"Um grande passo seria 
uma área de livre comércio 
em Boa Vista, o que facili-
taria as trocas, com isen-
ção de IPI e de Imposto de 
Importação. O cimento em 
Roraima sempre foi 100% 
mais caro do que o preço 
oferecido em Manaus. Ho-
je o preço do cimento em 
Boa. Vista é 7% mais bara-
to que o de Manaus, em 
função da competição com 
o cimento Yenezuelatio", 
afirmou Campos, defen-
dendo a integração frontei-
rica. 


